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Nem todos se preocupam realmente com a reflexão construtiva.

Analisar as coisas, buscando conhecer porque ocorrem, quer quanto a tudo o que nos cerca, quer em relação ao nosso mundo interno, é, todavia, uma prática saudável.

A dúvida é, quase sempre, uma grande auxiliar do esclarecimento.

Aceitar as coisas que nos são ditas, sem procurar indagar, refletir, comparar, pesquisar, é uma forma de deixar-nos enganar.

Os que se aproveitam de nós, todavia, os que usam nossos préstimos para tirar vantagens, utilizam-se com fartura das falsas noticias, das aparências enganosas.

Acreditar, sem indagar, no que veiculam jornais, revistas, livros, páginas da Internet ou no que dizem muitos políticos, falsos profetas, especuladores e até despreparados ou mal intencionados “professores”, é deixar-se iludir e ser, muitas vezes, induzido a erros gravosos.

Com relatividade devemos, respeitosamente, ouvir, ler e ver as coisas.

Desde que os homens se organizaram em sociedade, os que exercem poderes sobre esta, valem-se de todos os expedientes para conservar a posição de direção, da qual tiram largos proveitos.

Dentre os recursos que os farsantes empregam está a propaganda, o uso inescrupuloso da educação, a demagogia exacerbada, a implantação de mitos.

Quantos fanáticos sanguinários ocuparam posições de destaque, de comando, como Nero, Hitler, Stalin e tantos outros alienados mentais, sustentando-se a custa de farsas?

Mantiveram-se poderosos, todavia, esses farsantes, porque iludiram massas humanas.

Na vida prática, todavia, de nosso dia a dia, mesmo sem ser no campo do Estado, mas, das empresas, de comunidades menores, classes e até em família, encontramos quem está sempre disposto a nos iludir com mentiras e imagens fantasiosas, visando algum proveito.

Precaver-se primeiro, portanto, para depois aceitar uma noticia, uma idéia, é uma forma de proteção.

A complexidade do mundo atual exige que tenhamos uma boa dose de prudência no que tange a crer nas coisas.

Nunca devemos excluir a “boa fé”, nem devemos ter “má fé”, mas, nada disto exclui a necessidade de ter calma e de refletir sobre o que nos é informado ou solicitado a cada momento.

Não precipitar é um caminho seguro para que nossas ações sejam benevolentes conosco e com terceiros.

Mais de meio milênio antes da era cristã difundiu-se no Irã uma crença que pregava a existência de duas grandes energias que governavam o Cosmos: a do bem e a do mal.

Foi “Zaratustra” ou “profeta” Zoroastro (cerca de 628-551 A.C.) quem escreveu o texto de tal credo, denominado “Gathas”, parte das “escrituras” religiosas de seu tempo, do conjunto chamado “Avesta” (um tipo Bíblia dos iranianos daquela época).

O número de seguidores do zoroastrismo foi muito grande, a partir da conversão de um rei e até hoje tem adeptos e templos.

A crença misturou monoteísmo e dualismo, pregando a inequívoca influência do bem e do mal, estes governados por dois poderosos entes, mas sempre com a vitória do bem (como muitos séculos depois retratou, também, o literato inglês João Milton em seu Paraíso perdido).

Um grande espírito sábio e bom (Ahura Mazda) e um maligno e perverso (Angra Mainyu) eram os que, na crença do iraniano, geravam as opções a serem seguidas pelos seres humanos.

A escolha do certo, da verdade, todavia, foi o que essa antiqüíssima religião pregou, como preceito ético, advertindo, entretanto, que sempre era preciso ponderar para que “Angra” (ente do mal) não fosse vitorioso.

Poucas décadas depois, Buda, na Índia, voltaria a insistir que nunca devemos crer no que nos dizem sem refletirmos e buscarmos a “realidade”.

Perde-se, pois, na noite dos tempos, a sábia advertência que evoca a reflexão, a precaução antes da aceitação, como meio de pender para o bem, para o acerto em nossos procedimentos.

